Editorial
Através da divina arte existente em toda natureza, Deus nosso Pai nos mostra seu grande amor! 
Em cada árvore, tendo em cada folha, pequena ou grande, contornos diferenciados...
Nos pássaros, com seus gorjeios, formando verdadeiras sinfonias...
Na melodia do vento, refrescando e movimentando o ar em um acorde sem fim...
No mar, revolto ou manso, embelezando tudo em volta...
Nas cachoeiras, suavizando e acalmando corações...
É através desta natureza belíssima que o Pai nos presenteia, em cada amanhecer, convidando-nos a participar DESTE AMOR SEM FIM!
Ação de Paz

A paz é um dos tesouros mais desejados nos dias atuais. Muito se tem investido para se conseguir um pouco desse bem tão precioso. 

Mas será que nós, individualmente, temos feito investimentos efetivos visando tal conquista? 

O que geralmente ocorre é que temos investido nossos esforços na direção contrária, e de maneira imprópria. 

É muito comum desejar a paz e buscá-la por caminhos tortos, que acabam nos distanciando dela ainda mais. 

O Espírito Emmanuel, através da mediunidade de Chico Xavier, escreveu, certa feita, uma mensagem que intitulou ação de paz. 

Eis o seu conteúdo: 

“Aflição condensada é semelhante à bomba de estopim curto, pronta a explodir a qualquer contato esfogueante. 

Indispensável saber preservar a tranqüilidade própria, de modo a sermos úteis na extinção dessa ou daquela dificuldade. 

Decerto que para cooperar no estabelecimento da paz, não nos seria lícito interpretar a calma por inércia. 

Paciência é a compreensão que age sem barulho, em apoio da segurança geral. 

Refletindo com acerto, recebe a hora de crise sem qualquer idéia de violência, porque a violência sempre induz ao estrangulamento da oportunidade de auxiliar. 

Diante de qualquer informação desastrosa, busca revestir-te com a serenidade possível para que não te transformes num problema, pesando no problema que a vida te pede resolver. 

Não afogues o pensamento nas nuvens do pessimismo, mentalizando ocorrências infelizes que provavelmente jamais aparecerão. 

Evita julgar pessoas e situações em sentido negativo para que o arrependimento não te corroa as forças do espírito. 

Se te encontras diante de um caso de agressão, não respondas com outra agressão, a fim de que a intemperança mental não te precipite na vala da delinqüência. 

Pacifica a própria sensibilidade, para que a razão te oriente os impulsos. 

Se conservas o hábito de orar, recorre à prece nos instantes difíceis, mas se não possuis essa bênção, medita suficientemente antes de falar ou de agir. 

Os impactos emocionais, em qualquer parte, surgem na estrada de todos; guarda, por isso, a fé em Deus e em ti mesmo, de maneira a que não te afastes da paz interior, a fim de que nas horas sombrias da existência possa a tua paz converter-se em abençoada luz.”
As palavras lúcidas de Emmanuel nos sugerem profundas reflexões em torno da nossa ação diária. 

Importante que, na busca pela paz não venhamos a ser causadores de desordem e violência. 

Criando um ambiente de paz na própria intimidade, poderemos colaborar numa ação efetiva para que a paz reine em nosso lar, primeiramente, e, depois possa se estender mundo afora. 

Se uma pessoa estiver permanentemente em ação de paz, o mundo à sua volta se beneficiará com essa atitude. 

E se a paz mundial ainda não é realidade em nosso planeta, façamos paz em nosso mundo íntimo. Essa atitude só depende de uma única decisão: a sua.
***
A sua paz interior é capaz de neutralizar ódio de muitas criaturas.
Se você mantiver acesa a chama da paz em sua intimidade, então podemos acreditar que a paz mundial está bem próxima. 

Porque, na verdade, a paz do mundo começa no íntimo de cada um de nós.
Equipe de Redação do Momento Espírita,
com base em mensagem do Espírito Emmanuel,
do livro Urgência, psicografia de Francisco C. Xavier. 

















A Paz





Quando tudo está calmo


Quando nada se agita


E se ninguém grita


Tudo está calmo





Procuras onde não estás


Buscando a tua volta


Num turbilhão de revolta


E ela ali não está





Feche os olhos e silencia


O coração em conflito


Desfaz esse agito


E a paz aparecerá
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